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O SABONETE MARAVILHA! 


SABONETE-AGUA DE COLÔNIA E TALCO 
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Prisioneiro do instinto — escravo 


da amplidão universal — trinta 
vêzes êste pobre planeta girou sôbre 
si mesmo. Risos e prantos se inter- 
calaram na sucessão dos instantes. 
Choveu e fêz sol. Houve sempre o 


amor perpetuando a vida. 


Muitas coisas aconteceram no 
tumulto das horas, em tôrno de nós, 
neste mundo gozado e nesta cidade 
gostosa: — os naturais da grande 
Alemanha | continuam — edificando 
pilhas de cartões de “chopp”, reme- 
morando o campeonato mundial de 
futebol — Quiproquó substituiu o 
Ali Kan e o Rubirosa nos segredos 


femininos, diante da 


temporada 
turfística que culminará no 
“Swepstake”” de 1.º de agôsto. As 
mulheres são mesmo difíceis... de 
entender. — Morreu Costa Rêgo 
deixando uma legião de saudades 
em seus amigos e admiradores — 
Marte estêve mais próximo da Ter- 
ra mas continuou tão longe como 
há um milhão de séculos — A 
Guatemala é assunto proibido neste 
país americanizado — E a política 
invadiu as paredes traduzindo espe- 
ranças de candidatos a Senador, a 


Deputado e até a Vereador. 


Mulheres e homens se cruzam 
a cada minuto nas calçadas, noite 
e dia incessantemente. Não fazem 
mais que levar a outros homens e 


a outras mulheres fragmentos vivos 


da eternidade dos sexos. Às vêzes 
se separam nesse vai-vem da vida 
e o destino da espécie se completa 


em cada um; 





— Cansada de ser apenas ideal, 
tu te fizeste realidade na imensi- 
dão do meu amor. Ao ver-te assim 
desnuda “meus olhos se arrastam 
com preguiça por montes e por 
vales de beleza” — como cantou 


Goulart de Andrade nos seus versos. 


Pensamentos vários se demora- 
ram em alguém após a leitura des- 
ta crônica. Mas tudo passa. A vida 


é assim mesmo... 
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DOIS CANDIDATOS LIGADOS POR UMA AMIZADE LONGA E 
FIRME — O Cel. Gilberto Marinho candidato a senador € o seu 
secretário Osvaldo Vieira é Andrade candidato a vereador, con- 
versam com 'o Deputado Eurico Sousa Iegão 
e 
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Senhora Osvaldo Vieira de 
Andrade e o casal Helio Land 





Num canto palestram as senhoras José Humberto 
de Ajfonseca, Aloysio Afjonseca, Jorge Leusinger, 
adolpho Milmam e João Soares Brundão 





Senhor e senhora José Humberto ds Ajjonseca em 
palestra com o senhor João Soares Brandão 


O Dr. Osvaldo Vieira de Andrade abriu 
os salões de sua residêncis à Rua Visconde 
de Pirajá, em Ipanema, para uma elegante 
recepção. O acontecimento marcou um ponto 
alto em nossa vida social, artística e poíítica. 
Proceres das mais variadas correntes cornpare- 
ceram girando candidatos so Senedo e a Cã- 
mara Municipal. 

Entre outros cimpareceram a encanta- 
dora recepção o Coronel Gilberto Marinho, can- 
didato dos mais cotados «o Senado Federal, 
Deputado Eurico Sousa Leão, Srs. José Hum- 
berto de Affonseca, Jorge Leusinger, Adolpho 
Milmam, Hélio Land, João Soares Brandão e o 
Ministro Edgard Costa. Candidato a Vereador 
o Dr.. Osvaldo Vieira de Andrade era o centro 
de atração dos seus amigos e admiradores a 
todos fazendo as honras «la casa com: aque- 
la fidalguia que tanto encanto dá a sua per- 
sonalidade. 





Coronel Gilberto Marinho conversa animadumente 
com o casal Jair Milanez e Senhora Héiio Land 





O ministro Edgard Costa, Deputado Eurico Sousa 


Leão e 


A filha 


o candidato a vereador Osvúido Vieira de 
Andrade 








a 
cu 


do casal, Celina, espia a festinha do papai 














Após o enlace o noivo beija a noiva respeiiosamente. O 
noivo: Henrique Kupjfenberg. A noiva: Iiariy Cândida 





Quatro convivas: QUICO (nascido Luis Francisco); 
NÓCA (Fénelon, campeão de botão); MARIA DOMÊ- 
NICA (o autêntico brotinho); ADELINHA (uma fada) 





Os pais do noivo: o industrial Ignácio Kupjenberg 
e sua exma. espôsa Dona Féla Kupfenberg assis. 


tem o “enlace”. 





Henrique, o Menino Que Nasceu no "Dia Das Mães” 











Esta festa cujos flagrantes 
estampamos nestas duas pági- 
nas, é uma festa de um meni- 
no que “nasceu” no DIA DAS 
MÃES. “Nasceu” naquele civino 
dia porque, em verdade, um 
menino que cai de um terceiro 
andar ao solo e apenas fratu- 
ra a perna e um mês depois do 
sucedido casa-se numa grande 
e belíssima festa como essa, 
da qual estainpamos os fla- 
grantes acima é um “baby” 
abençoado, um autêntico e le- 
gítimo super-homem... Todos 























A fada e a bonequiniu surpre- 

endidas pelo fotógrafo O “arraiá” em reboliço Nôra e Dadá. Ao fundo “algumas” e 
“alguns” elegantes, aparecendo a esquerda, à noiva em “close- 
up”. Em baixo, Ana Maria e Helô (a caipirinha mais linda 
da festa). Uma festa linda e encantadora que pela sua bdelzea 


nós aqui da redação participa- 


mos do jubilo de seus pais que ; e finura deixou muitas saudades no coração dos pequeninos 
tão justamente festejaram c caipiras que dela participaram e encheu de ulegria o coração dos 
restabelecimento desse meni- papais de Henrique que sem esperar receberam a visita da cegonha 


no de apenas seis anos de ida- 
de, nós, aqui da redação e to- 
dos os garôtos da Rua Carlos 
Góis, no Leblon, onde reside o 


Henrique, que nessa altura com vo) conquistaria até uma ca- 
o seu prestígio, simpatia e ele- deira na nossa Câmara Muni- 
gância (vejam o casaco do noi. cipal... 












































CAIPIRAS INVADEM O LEBLON — O Leblon éste ano foi invadido pelas caipiras. No clichê, 
em casa do capitalista José Gebara (Delfim Moreira-Carlos Góis) Santo Antonio foi cormemo- 
rado entusiâsticamente, Nas duas páginas focalizamos o que nos foi possível, pois a nossa 
“Speed-Grephic” viu tanta foiia e alegria, que se fantasiou de “caipira” e o resultado foram 
êsses flagrantes, que não estão muito em foco... Mas, justiça seja feita) a encantedora 
Marion Gebara (beleza em 3-D) para a qual nada adianta que a “Speed-Graphic” se fanta- 











+. 


sie ou não de “caipira”, pcis, diante do fotógra fo era como se estivesse “diante do espelho, 
mostrou a beleza em todo o seu esplendor”... Resultado, êsse mimo de fotografia que abre 
essa nossa reportagem, na cual aparecem. o sacristão, Paulino Deloile; o vigétio, Paulo Calarge 
Ricardo, responsável pelo excessc de melado e que mais trabalho deu «o prefeito Fernando 

Maranhão ... O resto do “pessoá” é de casz e “tá” na cara. 
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Caipiras no Âniver 


Assinelando o aniversário 
do menins Marco Antônio, 
filho do casal Alda Alvaro 


e 
Norat, transcorrido a 26 de 
e 





junho, seus pais realizaram 
uma linda festa caipira em 
seu palacete no Leblor.. Dis- 


pondo de largo círculo de 


Luvaria 
" Cavanelas 


O maior sorti- 
mento de bôlsas 


finas 


a) 


a 
| 


Luvas, meias e ar- 


tigos de fantasia 


R. Ouvidor, 165 


| 


sário de Marco Antonio 


amizades, o ilustre casal não 
teve dificuldades em reunir 
em sua residência ume peti- 


zada alegre e feliz, cujos 








trajes típicos, os mais crigi- 
nais e engraçados, transfor- 
maram o ambiente num ver- 
dadeiro “show” de que to- 










dos participavam alegrernen- 


senhorinha 
também do 


te. À graciosa 
Nero, dino 


distinto casal, pontificou com 
o 





sua jovialidade e sua gentile- 
za, garantindo o êxito da fes- 
ta. Damos nesta página va- 
rios flagrantes do megniti- 
co aconte:imento, através dos 
quais se verifica o quanto de 
beleza e de animação foi des- 
frutado pelos presentes. 


CASA OLIVEIRA LENCASTRE, IMPORTADORA LIDA 


IMPORTADORA E EXPORTADORA DE BEBIDAS, CONDIMENTOS E CONSERVAS 
Enderêço Telegráfico “LENCASTRE” 


MATRIZ: Rua Acre, 51/53 - Tels.: 23-2960 e 23-5043 - C. P., 2298 - Rio de Janeiro 
FILIAL: Paula Sousa, 204 — São Paulo — Telefones: 36-6253 e 34-4071 
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das festas juninas dêste ano. A absoluta fal- 
ta de espaço não nos permitiu dar maior des- 
taque a êse lindo acontecimento caipira. 





Escola Henrique Dodsworth 


Damos nesta página sete instantâneos da 
linda festa junint da Escola Henrique Dods- 
worth, sem dúvida alguma, uma das mais lin- 




















AVEL 


PELA ÚLTI 


















APENAS 






Cr$ 00 





Ê 


DE ENTRADA 
e o restante como quiser 


N á sw os, 
(O je ecos PaES . : 
N uno qa? do. Você não pode adiar mais! Esta é a 
SS" com cds o 
qem o co o e ado 
ç : att 
PERO dm NO última vez que DRAGO oferece estas 
po bre » 
Di magníficas Poltronas-Camas por êste 


preço excepcional! Mas não adie. 
Resolva hoje mesmo, porque embora 
tudo esteja subindo, DRAGO manterá êste 
preço — MAS SÔMENTE DURANTE ÉSTE 


MÊS E PELA ÚLTIMA VEZ |! 


Aberta, esplêndido leito, que oferece todo 
confôrto, com economia de espaço 


RIO DE JANEIRO 


RUA 7 DE SETEMBRO, 209 — FONE 23-3430 

RUA 7 DE SETEMBRO, 164 — FONE 43 8704 

AV. PRINCESA ISABEL, 72-24 — FONE 37-1533 

PRAÇA SAENZ PENA, 65 — FONE 48-1672 

RUA DO CATETE,141-A — FONE 25-5812 
NITERÓI 


po MArb? AVENIDA AMARAL PEIXOTO, 96 




















CAIXINHA DE MÚSICA. Um encanto a festinha junina ào Curso 
Infantil CAIXINHA DE MÚSICA, dirigido pzia Prejessora So- 
lange Maciel, no auditório da A. A. B. B., dia 27 Ge junho 








JUCA E CHICO — fÉsse é o nome de outra encantadora escolinha 


da Lagoa Rodriço de Freitas. 
Olhem o cliché. 


AINDA NA ESCOLA HENRIQUE DODSWCORT 
da foguzira, quando se assavam as baialas .. 


A festinha caipira foi um amor. 


Temos ou não temos razão?! 





Colégios em 


Desfile 


Como em nosso número an- 
terior, voltamos a dedicar al- 
gumas páginas desta edição à 
juventude estudantil, focalizan- 
do outros colégios e jardins de 
infância, dos muitos que exis- 
tem na zona su!, do Leme ao 
Leblon. A alacridade da peti- 
zada encontra, assim, em CO- 
PACABANA ILUSTRADA um 
aspecto imorredouro dessa fa- 
se áurea da vida, perpetuada 
nas fotos aqui reproduzidas. 
Estas páginas, que hoje são 
motivo de alegria e de crgulho 
para a garotada e para seus 





— Um grupo de assistentes da jesta junina e o clarão 


pais, daqui a alguns anos, 
quando todos já forem adulios 
e estiverem integrados nas res- 
ponsabilidades de novos lares, 
estas páginas, diziamos, serão 
causa de agradáveis reminis- 
cências, de saudosas lembran- 
cas e, certamente Ge reconhe- 
cida ternura para aqueles que, 
progenitores, mestres e colegas, 
se tornaram responsáveis pelo 
sucesso de cada um na luta 
pelo bem-estar e pela felicida- 
de. Sim, porque não temos dú- 
vidas em que os pais dessa me- 
ninada que ai está, despreo- 
cupada e risonha diante da ob- 
jetiva, saberão guardar estas 
páginas, com afeição imensa, 
com egoísmo avarento, no de- 
sejo ilusório de poder conser- 
var para sempre o pequeno es- 
colar que hoje os enche de cui- 
dados e de esperariças. 





SAPATARIA 
SYLVIA 
(Ex-Loja Cybelle) 
Calçados Finos 


RUA VISCONDE DE 
PIRAJÁ, 529-A 


Tel.: 27-7870 — Ipanema 





À Maior Arrecadação do 
País Melo Menor Custo 


As Despesas Com o Impôsto 

de Renda Representam Pouco 

Mais de 1 Por Cento do Total 
Recolhido 


É espantoso o desenvolvi- 
mento, sen paralelo em nes- 
sa história fisca:, que o im- 
pôsto de renda teve em pou- 
co mais de uma década. Se- 
gundo reiatório da Divisão do 
Impôsto de Renda ac Minis- 
tério da Fazenda, êsse tribu- 
to ultrapasou, nos últimos três 
anos, as mais otimistes pre- 
visões orçamentárias, acaban- 
do por impor-se não só como 
a fonte muis rendosa de re- 
ceita, mas também, como fa- 
tor de eguilíbrio na distribui- 
ção dos encargos públicos. 

Na verdade, a arrecadação 
do impôsto de rende passou 



































ESCOLAS DA ZONA SUL — De cima nara abaixo: CURSO RO- 

SAMAR (Rainha Guilhermina, 143); CLUB DE RECREAÇÃO IN- 

FANTIL (jardim de infância modêlo) Av. Prady Junior, 281: ES- 

COLA ANCHIETA (Av. Deljim Moreira). CLUB DE RECREAÇÃO 
INFANTIL 








COLÉGIO SANTO AGOSTINHO 

gruntes para COPACABANA ILUSTRADA, feitos 

durante o recreio e anós uma disputadissima partida 
de jutebol que terminou empatada 


dz 1 bilhão e 500 m:!hões de 
cruzeiros, em 1943, para 13 
bilhões e 200 milhões em 
1953, esperando-se, para o 
corrente ano, como prevê o 
crçamento do União, um to- 


— Alguns fla- 





ATENÇÃO, TURISTAS! 
PENSÃO IRIS 


Quartos com água corrente 
COZINHA DE PRIMEIRA QUALIDADE 
Pratos variadíssimos 


José Ribeiro da Cunha 


Ávenida Oliveira Botelho, 9 — Tel.: 2388 
“4 Alto de Teresópolis -— ESTADO DO RIO 


RSRSRS SIS DS SS SS SS SS AS ASS S PASSAS SS 





PAPELARIA PRESIDENTE. | 


LIVROS E ARTIGOS DE PAPELARIA EM 
REVISTAS E FIGURINOS 


RA NICRESSIC O TINFO ME E TO 


R. PEDRO i, N, 19.E — Tel.: 22-4339 — Rio de Janeiro 


GERAL 





tal de cêrca de 17 bilhões! 
Entretanto, trata-se do im- 
pôsto que menor ônus acarre- 
ta co Tessuro Nacional, como 
se verifica da comparação de 
sua arrecadação com a res- 


pectiva despesa. Em 1953, por 
exemplo, ctingiram todos os 
seus gastus no Pais pouco 
mais de 1% (precisamente 
1,26%), compreendendo pes- 
soal, material permenente e 








Casa de Móveis 
Kogut 


Mobiliários de to- 
dos os estilos a 
vista e a prazo. 
Grande esto- 
que em salas de 
jantar, visita e 
dormitórios 


KOGUT & CIA. 


RUA V. DE PI- 
RAJÁ, 284-A e B. 
Tels.: 21:-3191 e 

21-8484 Colégio São Marcelo. Grupo d> ulunas presentes a Prosissão do 
“Corpo de Deus” 





Compra-se e ven- 
de-se móveis 
usados 








de consumo, aluguel de qua- 
se uma centena de predios, 
milhões de formulários cistri- 
buídos gictuiramente. etc.. 
Não hã noticia, reclrnen- 
te, de entidade pública ou pri- 
vada que posse oferecer ín- 
dice tão reduzido de despesa 
na apuração de seus resuita- 
dos, notadamente em face da 
complexidade de sua tarefa. 








Escola Max Nordau, duas turmas do Curso Primário, Rua Francisco 
Otaviano 





DR. 

EXTERNATO SOUZA LOPES, 

um dos mais bem vrganizado 

educandários do Leme (Avenida 

Princeza Isabel), próximo ao 
Túnel Novo 











O “Centro Das 


O Famoso Antiquário Albi- 
no Borges Resolveu Acabar 
Seu Tradicional Museu de 
Raridades — A Póstos Co- 
lecionadores 


Copacabana vai perder um de 
seus tradicionais estabelecimen. 
tos comerciais, verdadeiro te- 
souro de maravilhas artísticas: 
— o Centro das Antiguidades, 
localizado na Avenida Prado 
Júnior 257. É que o famoso an- 
tiquário Albino Borges, seu pro- 
prietário, resolveu cessar as ati- 





Antiguidades Vai Desaparecer 





vidades no ramo, fazendo uma 
liouidacão total da conceitua- 


da casa. Diante desse propósi- 
to de mestre Albino estão de 
parabéns os colecionadores de 
raridades pela oportunidade 
que se lhes oferece de adquirir 
objetos de alto valor por pre- 
cos bastante acessíveis. Mas 
mesmo assim subsiste algo de 
consternador com o desapare- 
cimento do Centro das Anti- 
guidades, autêntico museu de 
arte, onde o explendor de lus- 
tres fabulosos irisava móveis 
antigos, quadros célebres e por- 
celanas maravilhosas... 





O Sr. Albino Borges um dos mais ilus- 

tres antiquários da cidade, quando fa- 

lava ao nosso diretor, sôbre a liquida- 

cão do CENTRO DAS ANTIGUIDADES, 

um verdadeiro e autêntico museu de 
raridades 


CINDERELA — A festa caipira da es 
nas festas juninas de Copacabana, € 
CABANA ILUSTRADA não iria deixar 





colinha CINDERELA marcou um ponto alto 
omo teria que acontecer faltamente, COPA- 
passar em branca nuvem tão linda festinna. 


Aí estão os nossos amiguinhos e leitores que participaram da mesma 





A respeito de energia atô- 
mica, muia puerilidade 
você tem proferido e tem 
escutado, caro leitor... Pre- 
pare-se para rebater as 
tolices alheias e evitar cs 
próprios erros: leia o ÁTO. 
MO, de Fritz Kahn, iradu- 
cão de Huberto Rohden » 
Francisco José 
das Edições Melhoramen- 
tos, E” a ciência colocada 
aos pés de qualquer pes- 
soa... Conquanto seja as- 
sunto inteiramente oposto, 
depois de falar em “ciên- 
cia” lembraremos “O dile- 
ma do médico”, de Bernard 
Shaw — afinal, os médi. 
cos de raro em raro é que 
chegam a cientistas... Ver- 
são de R. Magalhães  Jú- 
nior. Ocorre-nos, agora, O 
nome de Godofredo Rangel 
a enriguecer a “Ficção Na- 
cional” da Melhoramentos. 
Primeiro com “Falange glo- 
riosa”. Depois êste “Os bem 
casados”, romance no qual 
mos.ra o emasculamento 
moral dum indivíduo que 
se matrimoniou com uma 
jovem rica e ficou sendo 
tapete da sogra... Alinhem- 
se os pontos de admiração 
ao vol, 9 de “Grandes Vul. 
tos das Letras”, excelente 
série da Melharamentos — 
é o “José de Alencar”, de 
Hernani Donato, biografia 
que abre vasta janela sôbre 
a alma alencariana tão en- 
sombrada e sofredora, de- 


pois de apoteosada. As 
multidões têm, em | suas 
simpatias, a firmeza dum 


pedaço de papel entregue 


ao furacão... Moço: veja 
e leia “José de Alencar”, 
de Hernâni Donato, que 


você admirará, ainda mais, 
o criador genial do “Gua- 


rani”. 
* 


Jovem de talento, a que 
a bondade envolve no man- 
to duma simpatia profun- 


Buecken,. 


O Mundo 


e os Livros 


Escreve João Guimarães 


damente humana e huma- 
nitária, Alvarus de Oli. 
Oliveira tem bisturizado hi- 
pocrisias de pobres e ricos 
em páginas de estilo singelo 
comunicativo a gradável, 
Rítmo do Século, Memó- 
rias duma Dona de Pen-. 
são, Romance que a Pró- 
pria Vida Escreveu. Os edi. 
tores Pongetti apresentam 
a terceira tiragem de “Gri- 
to do Sexo!” (Senhorinhag, 
Icaraí) — história da vida 
atual, da vida pretérita, da 
vida futura, porque, em 
verdade. variam as exte- 
riorizações, mas os senti- 
mentos das criaturas pouco 
se modificam. 

O que caracteriza q es- 
critor moderno é a igno. 
rância — ignorância geral. 
Nosso idioma, então le 
desconhece. Ou, fazendo 


VITÓRIA RÉGIA — E houve casamento caipira, 
muito doce e muita alegria na festinha da Esco 


mais justiça: conhece tan- 
to quanto certos morado- 
res de favelas que apenas 
falam em gíria, Entanto, 
não faltam bons livros. A 
Erancisco Alves, tradição 
do trabalho útil, retirou do 
prelo mais irês cbras de 
méritos evidentes; “Breviá- 
rio de conjugação dos ver- 
pos da língua portuguesa” 
e “Textos para corrigir” 
êste e aquele volumes de 
autoria de Otelo Reis; e, 
da lavra de José Mesquita 
de Carvalho, “Gramática e 
Antologia Nacional” para 
a terceira série. Em 15 de 
agosto a Francisco Alves 
receberá homenagens  na- 
cionais e estrangeiras, pelo 
primeiro centenário de 


fundação. Dirigida, hoie, 
pela inteligência, probidade 
e dinamismo dos srs. Ivo 
Viana de Azevedo, Paulo 
Franklin de Mendes Viana 
e Alvaro Ferreira de Al 
meida, a simpática Livra- 
ria e Editôra robustece a 
fama de que solidamente 
goza em todos os se .ores da 
cultura. 











Jorge Antônio Sawaya, fi- 
lhinho do Sr. Gabriel Sa- 
waya, chefe geral da Fro- 
ta Carioca e Cia. Canta- 
reira e Viação Fluminense 
e de sua exma. espôsa D. 
Celeste Salemi Sawaya, 
Apesar da alta função do 
papai, é um grande “cow- 
boy”. Na gravura êle apa- 
rece antes de montar o 
Seu PINGO, um autêntico 
puro-sangue, Jorge Antô- 
nio Sawaya é um assíduo 
leitor de COPACABANA 
ILUSTRADA, razão pela 
nual enviou-nos a foto 
que estampamos acima 
pata que as nossas leito- 
ras façam “uma pausa 
para a meditação”... 








Senhoritas Alice e Arlete 
Silva Teixeira, cuja data na- 
talícia transcorreu entre 
festas, em 13 de junho e 
14 de julho último, receben- 
do pela alegre efeméride as 
felicitações de suas amigui- 
nhas 














marcação de quadrilha, cantorias, 
la VITÓRIA RÉGIA (Copacabana) 


vação “Copacabana” foi o seu maior 
sucesso. Com os direitos dessa melo- 
dia conseguiu comprar um sítio em 
Itaquatiara, onde costuma passar O 
seu “Week End”, Dick Farney tem 
uma discoteca famosa, composta qua- 
se que exclusivamente de discos “Long 
Play”. 


ELAS E ÉLES 





Como se chamam elas e êles na 
realidade: 

Marlene — Maria Vitória de Marti- 
nho Bonaiuti Delfino dos Santos. 

Neuza Maria — Vasselich Purchio. 

Celso Guimarães — Celso Hummel 
Tinson Foot Guimarães. 

Nancy Wanderley — Estelita de 
Souza. 





OS PAULISTAS 


Alguns paulistas do nosso rádio: 

Dalva de Oliveira, Ruy Rey, Mary 
Gonçalves, Carlos Galhardo, Celso Gui- 
marães, Adelaide Chiozzo, Marlene, 
Raul Brunini, Lúcia Helena. 


MICROFONEMAS MARTINS GOMIDE 














É ADVOGADO 
KIM FERNANDES Av. Nilo Peçanha, 38D — 2.º 
endar — Sala 223 — Edifício 
RE ; , Policlínica — Avenida Copa- 
NOSSA CAPA Dick é carioca, nasceu no bsirro de S. 
Ce ( cabana, 1.236, apt. 103. -— 
Cristóvão em 1% de novembro de 1921. Tels.: 27-4656 492.0385 
Mary Gonçalves interpreta de ma- Começou no rádio como pianista, na ER faras 
neira agradável e diferente as suas Mayrink Veiga no ano de 1938. A gra- 
músicas, especialmente o samba-can- = Ee 
cão. Nasceu em S. Paulo no dia 5) de 
RS a o para o bom gôsto do homem 
Seu verdadeiro nome é Nice Figuei- para à elegância da mulher 
redo Rocha. Começou comu locutora a 
e rádio-atriz na Tupy de S. Paulo. E; para O confôrto do lar 
Veio para o Rio em 1947, ingressando e) É 
na Cruzeiro do Sul. Gravou para à 


Sinter o seu primeiro disco, “Penso 
em Você” e “Só eu Sei”, Ganhou nos- 
sa capa nesta edição. 


DISCO DE OURO q 


Nora Ney, cognominada de “O Dis- 
co de Ouro do Brasiy é a recordista 
absoluta na vendagem de discos. 


Nasceu em Olaria me 20 de março 
de 1922, sua primeira estação foi a 
Tupy em 1952. Gravou pela primeira 
vez nesse mesmo ano para a Conti- 
nental a convite do seu áiretor Dr. 
Savio S'lveira. Foram dois sambas que 
iriam abrir-lhe o caminho da popula- 
ridade, “Menino Grande”, de Antônio 
Maria. e “Quanto Tempo Faz”, de 
Paulo Soledade e Fernando Lobo. Seu 
sucesso maior foi a gravação “Ninguém 
me Ama”, que a consagrou definitiva- 
mente. Seu nome verdadeiro é Irace- 
ma Ferreira. 


JORGE NEVES BASTOS 


Jorge Goulart, começou no rádio 
em 1945 na Tupy, levado por Anselmo 
Domingos, Ari Barroso e Fernando 
Lobo. Gravou pela primeira vez na 
RCA Victor. Seu primeiro salário foi 
Cr$ 500,00, e “Balzaqueana” o seu pti- 
meiro sucesso musical, o que aconte- 
ceu no carnaval de 1950, quando atua- 
va na Globo. Seu nome verdadeiro é 
Jorge de Neves Bastos. Foi o rei do 
rádio em 1952. Sua carreira tem sido 
marcada por êxito invulgar. As gra- 
vações que mais lhe renderam finan- 
ceiramente foram, “Dominó” e “Je- 
zebel” que venderam aproximadamen- 
te 120 mil discos cada uma. 





&. MIGUEL COUTO, 3 - R. OUVIDOR 118 - R. ARQUIAS CORDEIRO, 320 - MELER 


COPACABANA 


Farnésio Dutra e Silva não é nada 
mais nada menos do que Dick Farney. fes: 


Tinturaria LEBLON <=: R. Cupertino Durão, 84-B «55003 


a sêco 











Procissão do Corpo de Deus,, 


Magnífica Demonstração de fé Cristã da População Praiana — Três Bên- 


çãos Durante o Percurso — Entre-os Cânticos o Hino do 35.º Congresso Eu- 


Teve lugar no dia 17 
de Junho, no Leblon, a 
grande PROCISSÃO 
DO “CORPO DE 
DEUS”, levada a efei- 
to pela Matriz de San- 





carístico Internacional 


ta Monica. O aconteci- 
tiu-se de invulgar im- 
ponência e beleza, par- 


ticipando do mesmo, 
numerosas associações 
religiosas, destacando- 


se o Apostolado da Ora- 


ção, a Comunidade Re- 
ligiosa, o Colégio São 
Marcelo (Gávea) e o Gi- 
násio Santo Agostinho 
do Leblon. Obedeceu a 


procissão o seguinte itl- 


e asa ra 


- 


pa 


nerário: José Linhares. 
Gal. San Martin, Av. 
Afrânio de Melo Fran- 
co. Delfim Moreira e 
Bartholomeu Mittre. 


Durante o percurso fo- 





ram dadas três bênçãos, 
notando-se a passagem 
da procissão inúmeras 
residências ornamenta- 


das, emprestando ao 
ambiente um significati- 
vo cunho de religiosida- 
de e fé cristã. 


O Ostensório sob o 
Palio era levado pelo 
Diretor do Ginásio San- 
to Agostinho Frei Va- 




















lentim Rejón, acolitado 
pelos reverendíssi- 
mos padres: Frei José 
Belmonte, Frei Guido 





























Ceotto, Hilton e Luiz 
Varanda. 

Após a procissão fa- 
lou Frei José Gonçalves, 

















agradecendo a presença 
da família praia- 
na, prosseguindo-se com 
a bênção de 40 imagens 








de N. S. de Fátima, que 


suando estiver circulan- 


do esta edição já se en” 














contrarão em visita aos 
lares católicos do Le- 


blon, visita essa que se 





tes do que foi a grande 


procissão do CORPO 
DE DEUS, no Leblon. 


esfôrço de reportagem 
lar. COPACABA- apresenta nestas quatro 
NA ILUSTRADA num - páginas, alguns flagran- 


prolongará por muito rante 24 horas em cada 


tempo, uma vez que a 
imagem permanece, du- 


— CASA LINDENBERG 


LÍQUIDOS E COMESTÍVEIS 
A. VILELA DE SOUSA 


AVENIDA ATAULFO DE PAIVA, 505 -— Teleione: 27-0694 

















Aline em Pleno Bar 20 


A loja que veio suprir uma necessidade das 





















elegantes da zona sul — Especializada em ma- 
lhas para homens, senhoras e crianças. 
» 


É a única loja da zona sul especializada in- 
teiramente em artigos de malha. A nova casa 
de modas dispõe de explêndido sertimento de 
blusas, casacos, cardigans, suéteres, coletes, pu- 
loveres e tôda a sorté de artigos de malha para 
homens, senhoras e crianças. Suas confortáveis 
instalações, a excelente qualidade de seus artigos, 
a variedade impressionante de padrões e estilos 
fazem de Aline a casa que estava faltando na 
zona sul. Sob a rúbrica de Aline Malhas Seda, a 
nova loja de modas está instalada à rua Hen- 
rique Dumont. 85-B, no Largo 20 de Novembro em 
Ipanema. o 

Mm | 


CHURRASCARIA NOSSA SENHORA DA PAZ 
UM RINCÃO GAÚCHO NO CORAÇÃO DO BRASIL 


Churrasco típicos à gaúcha. Jardim de Verão. Salão de Inverno. Ambiente seleto e agradável 
Rua Maria Quiteria, 83 (Praça da PAZ) Ipanema — Tel.: 27-4126 
E A CASA QUE MELHOR CHURRASCO FAZ. Direção de seu novo proprietário Athos Martins 























-- NOIVADO MYRTES GOMES FERNANDES --— PAULO FICKELSCHERER. Com uma linda festa (Rua 
Dias da Cruz, 349, casa 1) noivaram a senhorinha Myrtes Gomes Fernandes, filho do contador do Ninis- 
tério da Fazenda, Sr. Eduardo Gomes Fernandes e de sua erma. espôsa dona Alda Gomes Fernandes, 
com Sr. Paulo Fickelscherer. Na foto acima damos dois flagrantes do acontecimento, vendo-se os noiwos 

e os pais da noiva no flagrante o esquerda e à direita pessoas amigas presentes a linda festa 
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O JÔGO NOTURNO DO COBRINHAS 


A COBRINHAS SENSACIONAL — CÊRCA DE TRINTA MIL PESSOAS ASSISTIRAM NO 
POSTO 10 A MAIS, DISPUTADA PARTIDA DO FUTEBOL NA AREIA 


COPACABANA ILUSTRA- 
DA apresenta nesta edição 
numa cobertura sensacional, 
os flagrantes da grande fes- 
ta do COBRINHAS, campeão 
de futebol na areia do Le- 


blon. O JÔGO NUTURNO 
que teve como cenário o ele- 
gantíssimo PÔSTO 10 assina- 
lou um dos mais altos pontos 
do futebol praiano, compare- 
cendo ao mesmo o Sr. Minis- 


tro da Guerra, Gal. Zenóbio 
da Costa e exma. espôsa: o 
Gal. Angelo Mendes de Mo- 
raes, altas patentes, civis e 
senhoritas da nossa melhor 
sociedade. Estão de parabéns 








os organizadores da deslum- 
brante noite esportiva e não 
menos vitorioso o Cmte. Eu- 
zébio Queiroz, bem como to- 
dos os diretores do COBRI- 
NHAS e o presidente da Liga 
do Leblon, Sr. Elísio Castelo 
Branco. A iluminação estêve 
a cargo do Exército que 


transportou inúmeros carros- 
geratrizes para a praia, bem 
como refletores e etc. Bandas 
de música se fizeram ouvir, 
achando-se o palanque reple- 
to, não faltando um rico e 
bem servido “buffet”. A pri- 





meira partida teve lugar en- 
tre o GRÊMIO e o OURO 
PRETO. O principal prélio 
foi o do COBRINHAS x DÍ- 
NAMO. Este último campeão 
de Copacabana, terminando 
essa peleja à qual compare- 
ceram mais de trinta mil pes- 
soas, com o “score” de 2 a 2. 





COLÉ E SEU ELENCO NO RIO GRANDE 


“Brasil 3.000” Será o Próximo Lancamento de César Ladeira e Haroldo Barbosa no Tea- 


tro de Alumínio, em Cão Paulo Dia 13 de Agôsto. 


Do Elenco Farão Parte: Renato Frenzi, 


Luís Delfino, Ariston, Diana hMiore!, Pituca, Giéria May, Nick Nicola, Peggy, Marise So- 
bral, Sandra, Adolfo. De Parabérs Ev lasio e Teresinha Com o Nascimento de um Pompo- 
lho. “Mas... Muito, Mesmo!” a Próxima Revista de Meira Guimarães e Zilco Ribeiro, em 
Meados de Agôsto, no “Follies”. Do Elenco: Ankito, Consuelo Leandro, Dina Nova, Fernan- 


da Villamajor e Ivaná. Bailarino e Coreografo Norbert. 





PAULETTE SILVA, do eiencu de Colé 





DIO IRIEA CET ne 
FOLLIES que não ti- 
nriamos tido ocasião 
de ver anterivrmente 
deu-nos a impressão 
de uma revista que 
tivesse vivido gra- 
cas a publicidade que 
se fêz em tôrno da 
mesma. Cêrca de tre- 
zentas representações 
é real e positiva- 
mente, um exceler- 
te recorde de bilhe- 
ferigqL Nem, por 
isso, entretanio, foi 
DOLL FACE a melhor 
revista encenada no 
FOLLIES. É um fogo 
fatuo, embora tóda 
revista tenha um pou- 
co de fogo fatuo... 
Plem sempre os revis- 
tógrafos foram Teli- 
zes São vinte e um 
numeros e a um “es- 
petáculo comprido e 
chato”. usa-se, ago- 
ra, dar o ncme de 
“coique”. .. Não que 
DOLL FACE seja um 
espetáculo dêsse tipo. 
Tem pontos altos que 
o leitor facilmente 


advinhará: CONSUE- 


Ensaiadora: Ester Leão 


LO LEANDRO, por 
exemplo, pelo núme- 
ro de vêzes que apa- 
rece em cera e pe- 
la qualidade do que 
eia sabe representar 
e transmitir. Acha- 
rmo-la, porem, cansa- 
da e meta desiludido. 
E dona incontestável- 
mente de um grande 
talento e beleza. Tai- 
vez esteja esgotada. 











COLÉ fazendo q Joa- 
na. Cuilado com êle... 


“Ta de olho”?... 


Dificilmente, porém, 
o público sentirá es- 
se seu estadc de ner- 
vos, pois, tertus ve- 
zês, entra em cena, 
& seu o espetáculo. 
RUI CAVALCANTI 
no apogeu de sua car- 
reira artística, insu- 
perável no MALAN- 
DRO. PÍTUCA impa- 
gável na declamação: 
A ARVORE e VER- 
MICULOS PRAIA- 
NUS. O outro parcel- 
ro de Pituca nêsse 
mesmo quadro: per- 
Toitamente à vonta- 
de... na vida que 
Deus lhe deu... IVA- 
NA”, é a “curiosida- 
de” do espetáculo .. 
Não nos parece que 
precise de muito es- 
fôrçgo para se trans- 
formar... 

O “raipe * femi- 
mino está precisando 
de um repousozinho. 
Com exceção de Ro- 
semarie na “Marcha 
do “O”, está toda 
ryiundo apenas servin- 
do de manequira pa- 
ra os lindos tigurinos 
que NORBERT dese- 
nhou. ÁAqueia jovern 
alia e vistosc (parece- 
nos que já foi mane- 
-quim) de corpo se- 
dutor que abre o 
PROLOGO, estava mai 
maquilada. Pena é 
que a sua máscara 
seja tão profissional 


4 


(no sentido de sem 
plasticidade) e não 
consiga ser natural 
quando diz qualquer 
coisa. Seus joelhos 


(ah! os joelhos, como 
êles traem) estavam 
destacando da “toilet- 
te” e do resto do cor- 
po... (um grande resto 
de corpo). FERNAN- 
DA VILLAMA !OR es- 
té magríssima e 
cem a pele do rosto 
cem póros visivelrnen- 
te abertos. Precisa de 





instituto de bDeieza. 
Di pena que isso 
acenteca com uma 
des noscas mais lin- 
das vedettes a quem 
seríamos incapazes de 
deixar de render os 
nossos aplausos, que 
saca de resto, os aplau- 
sos de todo público 
de Ccpacabane, lpa- 
nema, Leme Leblon. 

DINA NOVA É 
NORBERT, quando 
ertram em cena valo- 
rizam grandemente o 
espetéculo. Dec - lhes 
como que um sópro 
de vida, harmonia e 
graça. São dois bons 
bailarinos com boa 
tecnica, tanto que 
conseguem fazer cho- 
ver apicusos. DINA 
NOVA (como V. é 
linda) não deve dei- 
xar um só instente es 
seus exercícios de 
“pallet”. DINA NC- 
VA é uma muiher lin- 
úissima, muito Tfe- 
minina. Não se po- 
de exigir mais parê 
um espetáculo musi- 
cal. Precisa apertei- 
voor O quanto untes 


a sua “ponta”. Uma 
bailarina (V. sabe 
muito bem disso, 


não é DINA) precisa 
transformar a técni- 
ca, em encanto, gru- 
ço e essa formozura 
fresca e desluimbran- 
te que vem da juver- 
tude. DINA NOVA 
tem tódas essas privi- 
iegiadas virtudes das 


ve-dadeiras fadas. 


Precisa é ter sempre 
presente a técni- 
ca (essa estúpida e 
incrível técnica) e um 
mestre, do porte dum 
Pisrre Climoy. 
Teriamos outros r=- 
paros a tazer a DOLI 
FACE o que não nos 
permite q absolu- 
ta falta de espaço e, 
o fato do vrograma 


apesar de custar três 


cruzeiros (que absur- 
do “seu' Zilco), ses- 
senta de entrada corn 
direito a suadeira e 
resfriado na saída do 
tectro e, Dor cima, 
um programa como 
tocos os progremas de 
tentro de revista, sit- 
jato a modificações. 
Nelson do 
Nascimento 
x * = 
Diz-se nos meios tea- 
trais que Jupira — o 
mais demorado beijo 
do cinema brasileira 
(Cyl Farney em “É 
Fogo na Roupa”) resol- 
veu abandonar o teatro 
e cinema depois de sua 
y 


volta de Belo Horizon- 
te. Jupira vai se dedi- 
car a corretagem de 
imoveis. E segundo o 
nesso informante vai 
apostar tudo nas patas 
de El Ara...go...nês... 





Estofaria 
e 7 
Pirajá 
Acita-se qualquer 
serviço de estofo 
Herz Ferman 
Preços 
Convidativos 
R. VISCONDE DE 
PIRAJÁ, 493-B 


TEL.: 27-9097 
IPANEMA 














Nélia Paula, a sensação teatral no Rio Grande 








| BALALAIKA 


Night-Cluh 


! Consumação Mínima: Cr$ 30,00 | 
Reservas de mesas pelo Tel, 37-7742 


Rua Siqueira Campos, 69-71 
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Uma fachada que todos conhecem: A NOVA ERA, Visconde de Pirajá, 497-A 


UM MILHÃO DE CRUZEIROS PARA SEUS 


FREGUESES OFERECE A NOVA ÉRA 


o Mitkeresde 





O sr. Delfim Maria da Costa, dinâmico proprietário de A NOVA 
ERA, quando falava a reportagem de COPACABANA ILUS- 
TRADA sôbre o concurso que instituiu entre seus freguêses 


GRANDE SORTIMENTO 
DE VESTIDOS, BLUSAS, 
SAIAS, MALHAS E ARMA- 
RINHO — UNIFORMES E 
AVENTAIS “DELCO” PA- 
RA EMPREGADAS — CON- 
CORRAM AOS PRÊMIOS 
ABAIXO RELACIONADOS 


— Uma das boas casas da 
zona sul no ramo de modas 
é sem dúvida A NOVA 
ERA. Aí são encontrados 
os mais variados modêlos 














em vestidos para senhoras, 
saias, blusas, calças compridas, 
artigos de malha em lã e al- 
godão, bijuterias, armarinho, 
etc. que fazem de A NOVA 
ERA um dos mais completos es- 
tabelecimentos do gênero. Sua 
grande especialidade está, en- 
tretanto, em ser a maior ferne- 
cedora dos afamados uniformes 
e aventais “Delco” para domés- 
ticas, artigos de confecção es- 
merada, não só quanto à qua- 
lidade do tecido empregado co- 
mo pelo acabamento primoroso. 



























































































































































PRÊMIOS DE CBS 1 009 900,00 

O Sr. Delfim Maria da Costa, 
proprietário de À NOVA ERA, 
no intuito de retribuir a pre- 
ferência de seus Ireguêses, ins- 























ityui ! avéa E) Crs.. 
tituiu um concurso através do 1.0 Prêmic 1 Casa ou Apartamento, de livre escolha .. ao 
a s mai QUO — pi 1 Autumóvel, de livre escolha ............ 100.000, 
qual serão sorteados mais de 29 — po 1 Refrigerador. de livre escolha .......... 20.000,00 
mil valiosos prêrcios no valor 40 — »” 1 Mobília, de livre escolha ................ 17.500,00 
50 — R 1 Rádio Vitrola, de livre escolha ......... 15.000,00 
total de um milhão Gde cruzei- 6.0 on RI5iO 0 OP is dia GURI Dar Gp on A Ga a nO ceatáiaa A Ep 30.000,00 
E Ê MO EO) AD im DOPLiquidificadores) fps el -ro efe ta to aliado opondo atada 17.500,00 
ros. O sorteio será efetuado 260 ao 1250 » 106 Prêmios ce Cr$ 500,00 ..........cccssoo. 50.000,00 
126º ao 1125.0 ?” 1.000 Pamelas Ge pressão ..,....ccccssccrsreres 450.000,00 


no dia 22 de dezembro vindou- 





Total los premiosEnonyeloriden Pa pano er 1.000.000,00 


ro, pela Loteria Federal e os 


prêmios serão os seguintes: A NOVA ERA cs'á instalada à Rua Visconde de Pirajá 457-A, 
telefone 47-7860. 





cum À Nova Era casa 


apa eo o e 
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Há sempre o que ver nas vitrines de À NOVA ERA 





CERÂMICA 


O volume de Vendas 
atingido pela CERÂMI- 
CA IPANEMA é um 
atestado insofismável da 
grande preferência que 


os moradores da zona 
sul dispensam a êsse 
bem dotado estabeleci- 
mento. Efetivamente, tu- 

















ua 


IPANEMA 


do que se possa imagi- 
nar no ramo de louças 
de barro, filtros, va-os 
para plantas, adornos 
para varandas e jardins 
etc., quer em variedade 
como em qualidade, a 
CERÂMICA IPANEMA 
possui a contento | ge- 
ral. Além désses produ- 
tos especializados, a CE- 
RÂMICA IPANEMA 
fornece também Gaio- 
Jas, Viveiros e alimen- 
tos para pássaros, bem 
como variado material 
para limpeza e outros 
artigos pertencentese a 
êsse ramo de comércio. 
A CERÂMICA IPANE- 
MA está situada à rua 
Visconde de Pirajá 571- 
A, telefone 47-7022. 





EXTERNATO SOUZA LOPES 


Um educandário que 
se caracteriza pela me- 
lhor disciplina É rigo- 
rosa observância dos 
preceitos pedagógicos 
é o Externato Souza 
Lopes. Orientado por 


seu diretor Geral, Cel. 
Souza Lopes, 


Jocelyn 
































“coadjuvado pela dire- 
tora técnica Yhetys da 
Costa Drumond, o Ex- 
ternato scuza Lopes 
dispõe de varios cursos, 


a saber: Maternal, 
Jardim de Infância 
Pré-Primáric, Admis- 


são, Piano, Acordeon e 
Ballet, a cargo dos pro- 
fessóres: Isah Surjão, 
Virgínia Madalena An- 
tônio, Maria Celeste 
Figueiredo, Maria Ely 
Pinheiro e Eneuza Sou- 
za Lopes Macedo, Ci- 
ciliara Meio Ribas e 
Jacy Melo Prates res- 
pectivamente Secretá- 
ria e Tesuureira, com- 
pletam o quadro de 
administração do co- 
nhecido estabeleciraen- 
to de ensino. O Exter- 
nato Souza Lopes está 
situado na Av. Prin- 
ceza Isabel, 124, em 
Copacabana e dispõe 
dos telefones 26-8731 e 
45-5380. 





boa disposição; 


de; 


SALSA 





EM PE 
SEU SANGUE 


Para gozar perfeita saúde, ser forte, ter 
para combater o reuma- 
tismo e tôdas as doenças do sangue, para 
ter filhos robustos e normais, para auxiliar 
o tratamento da sífilis e suas manifestações, 
úlceras, feridas, dartros, dores nos ossos é 
articulações. Tome SALSA, CAROBA e MA- 
NACÁ, DE HOLANDA, um depurativo de 
plantas medicinais usado com sucesso há 
| mais de 60 anos O sangue é a base da saú- 
depure seu sangue com 


CAROBA 
MANACÁ 


DE HOLLANDA 
Distribuidores: 
DROGARIA ARAÚJO FREITAS & CIA, 


— Rio — 











BAR TICO-TICO 


Um Estabelecimento Que Monopoliza 
a Preferência da Zona Sul 


Cresce dia a dia o 
número dos frequer- 
tadores do simpá- 
tico (quase escrevia- 
mos “simpático- 























tico” ..) bar da Ave- 
nida Prado Junior 
Essa preferência re- 
sulta da excelência 
des produtos de que 
dispõe, bem como do 
esmerade serviço que 
oferece. Superiormen- 
te dirigido por seus 
perprietários, Serho- 
res Mansel Pereira de 
Almeida e Floriano 
ig'esias Dias, cuja f'- 
nura de trato a to- 
des cativa, o Bar Tico- 
Tico se distingue de 
seus congêneres, 
apresentando sempre 
deiiciosas novidades 
em bebidas = salgadi- 
nhos. O Tico-Tico es- 
tá instalado na Áve- 
rida Prado Júnior 


330, Leine. 





Disque 47-2003: Tinturaria LEBLON Levagem a sêco. R. 


(. Durão, 84-B 


José Carlos Burle, o veterano (i6 anos de cinema) 
dos diretores nacionais, acompanhado da austríaca. 
Angélica Hayjj, estrêla do seu filme “Cnamas no 
Cafezal” demoradamente aplaudido nv Festival de 
São Paulo. Burle, além de diretor, jci ator e con« 
juntamente com Marcos Margulies e Antônio José, 


autor do roziro e da cenarização 





Pcr Arthur 
Dubeux Neto 


Num “cocktail” ofereci- 
do «o Cinema Nacio- 
nal vemos Mary Gon- 
calves, Luura Hidalgo, 
Cyl Farney. d. Zenaide 
Andréa (corresponden- 
te Ge Cinelândia). Al- 
berto Ruschel e ao 
fundão a nossa conjra- 
de Malena Ferreira 

Leite Laura Hidalgo, entreadois jovens atores, José Ro- 








berto e José Renato, do cineme, rádio e televisão 
E 9 
de São Paulo 




















Ninon (joias roubadas) Sevilla conversando com 
o enviado de COPACABANA ILUSTRADA 








Lindos Presentes — JOALHERIA MINA - R. Visc. de Pirajá, 600, Tel.: 21-0267 




















Sr. Fernando Caron, diretor-técnico da CASA NORMANDIE, atende uma freguesa. 


ESPETACULAR 


COMERC 


A CASA NORMANDIE E' A PR'MEI- 
RA NO RIO A FORNECER CARNES 
TÉCNICAMENTE SELECIONADAS E 
CORTADAS PARA CADA FIM — EMê 
BALAGEM EM PAPEL CELOFANE 
FACILITANDO A ESCOLHE E IMPE- 
DINDO CONTATOS — O NOTÁVEL 
ESTABELECIMENTO DA RUA GUS- 
TAVO SAMPAIO — ESQUINA DE 
PRINCESA ISABEL, NO LEME 
Sob a responsabilidade da Firma 
Casa Normandie, Distribuidoras de Gê- 
neros, está funcionando à Rua Gustavo 
Sampaio, 855-B, em frente ao “Vogue”, 
o mais perfeito estabelecimento no ra- 





Às famosas vitrines refrigeradas da 





mo de carnes frescas já instalado no 
Rio. Trata-se, efetivamente de uma casa 
que pelas condições de higiene, apre- 
sentação e maneira de EE anularam 
completamente a sensação desagradável 
causada pelos açougues comuns. Na 
Casa Normandie os diversos tipos de 
carnes estão expostos em vitrines re- 
frigeradas, empacotadas em papel ce. 
lofane, marcando o pêso, a qualidade 


e o preço a pagar, o que facilita 


imensamente a escolha pelas donas de - 


casa que afluem ao interessante esta- 
belecimento. 


NOVAÇÃO NO 
CN DES CARINES FRESCAS 


TÉCNICOS ESPECIALIZADOS 
A Casa Normandie tem a direção ge- 
ral do Sr, 
sob a orientação especializada do Sr. 


Pierre Herbout e funciona 


Fernando Caron, seu diretor técnico. 
COPACABANA ILUSTRADA, a fim de 
melhor divulgar os detalhes do original 
estabelecimento, procurou ouvir o Sr. 
Fernando Caron qua, gentilmente se 
colocou à nossa disposição, satisfazen- 
do nossa curiosidade. Assim, ficamos 
sabendo que a “Cidade Maravilhosa” 
rão é a pioneira nesse tipo de esta- 
belecimento, já que a capital paulista, 





CASA NORMANDIE, fazilitam sobremaneira a tareja da do- 


nas de casa. 


teve essa primazia, possuindo várias ca- 
sas no gênero, iniciativa do Sr. Raul 
Pinto Borges, do comércio local. As 
lojas ds São Paulo, como a do Rio e 
outras — cêrca de 20 por tôda a Amé- 
rica — foram instaladas sob a orienta- 


ção do nosso entrevistado, Sr. Caron, 


causando sucesso invulgar e iniciando 


verdadeira revolução nesse ramo de co. 


mércio. 


OS SEGRÊDOS DO ÊXITO 
ALCANÇADO 

Informou-nos o Sr. Fernando Caron 
que o principal fator de sucesso dêsses 
estabelecimentos está na técnica do 
corte das carnes, exigindo ao respon- 
sável por êsse serviço profundos co- 
nhecimentos especializados. E” o caso 
do técnico de corte da Casa Norman- 
die, Sr, René Durand, especialmente 
contratado na França para exercer es- 
sas funções no Ric, E” que cada pedaço 
de carne é cortado de modo próprio, 
destinado especialmente a determina- 





do prato. A carne não necessita — e 
não deve ser lavada — pois dispõe das 


máximas condições de higiene. A Casa 


Normandie, além das especialidades 
enumeradas, não só quanto às carnes 
bovinas, caprinas e suínas, fornece 
também aves e ovos, bem como lacti- 
cínios e frios, tudo de esmerada qua- 
lidade. 














O NOVO proprietário de CASA NORMANDIE, Sr. Pierre 
Herbout, ladeado do Sr. Fernando Caron, diretor-técnico 
dêsse modelar estabelecimento, que nos prestou interessantes 
leclarações divulgadas nesta reportagem e o Sr. René 
Durand, coriador de carne, especialista contratado na Fran- 


ça, exclusivamente para a CASA NORMANDIE 


a 






























































































































































Colônia de Férias S. Jorge 


Uma Obra de Copacabana, em Miguel Perei- 
xa, Considerada a Região de Melhor Clima do 
Brasil em Altitude Média 


A Colônia de Férias São Jorge que o amor 
e abnegação do Pe. Colombo (Matriz São Paulo- 
Apóstolo) ergueram em Miguel Pereira é uma 
instituição destinada a dar as crianças pobres 
dos morros de Copacabana, Iparema e Leme, 
um repouso justo eamerecido, num ambiente 
simples e encantador. Assim, com as sobras dos 
bens aquinhoados o Pe. Colombo leva a efeito 
uma obra grandiosa, Não o conhecessermos de 
























































Nêsse dormitório as turmas que gozam férias na 
Colônia se revezam. A direita, uma vista parcial 
do refeitório 












EC Nasc 


Crianças eli jervão, CETCAMOS Ie VISUANVES E AMLGOS 
E da Colônia de Férias São Jorge. 


pertc, e não estariames aqui a aplaudí-lo, nós 
que o vemos permanentemente cercado dos po- 
brezinhos a animá-los e divertí-los com aquela 
dedicasão e carinho de um verdadeiro vai. 
Pedimos a Deus que lhe dê sempre inuitas 
forças para prosseguir nessa cantinhada lJumi- 
nosa pois não há mais belo sacerdócio do que 
êsse de tornar felizes e alegres os pobrezinhas. 








Copacabana Glorifica o Brasil 


Na arrancada luminosa do 5 de julho, os “18 
de Copacabana” — realmente, não foram 18, mas 





Escola JÚLIO 
CASTILHOS 

















Leblomr (No Canal) 








simbolizaram os milhões de brasileiros — de- 
monstraram que temos o sentimento de honra, 
do civismo e da liberdade. Como seríamos admi- 
ráveis se houvesse, nos dias de hoje, algo “dos 
18” na alma dos governantes... Poderia efetu- 
ar-se uma transfusão de sangue, no alto sentido 
esperitual, a fim de que a dignidade formidá- 
vel dum Siqueira Campos, por exemplo, mostras- 
se o caminho do dever a tanto administrador 
relapso... A despeito de tudo, a esperança con- 
tinua. A mocidade copacabanense faz-nos erêr 
na juventude em geral que, de norte a sul, com- 
preende, ama e exalta a epopéia de 5 de julho. A 
ela cabe transformar o ambiente de agora (Se- 
nhor, que excesso de pulhas e de negocistas!) em 
clima de brasilidade, como nós ardentemente de- 
sejamos, para esplendor e ventura do futuro do 
Brasil! 


Esperemos o monumento “aos 18”; a pedra 
fundamental foi lançada, êste ano, exatamente 
em 5 de julho, na Praça Serzedelo Correia, 


(Festa Junina) 











A saída do pão é sempre aguardada «om ansiedade 


saments selecionado e que não 
poupa esforços em bem servir. 
Dentro dêsse propósito de agra- 
dar sempre, disputando pela 
qualidade dos seus produtos a 
preferência do público, a BRA- 
SIL lançou há tempos seu hoje 
famoso Pão BRIOCHE, em cujo 
fabrico não é adicionado água, 
e sim apenas manteiga, ovos e 
queijos das melhores procedên- 
cias A PADARIA E CONFEITA- 
RIA BRASIL é também a pro- 
dutora dos conhecidos e apre- 
ciados pães BRASIL, SAÚDE — 


à base de vitaminas — e êsse gos- 


UM ESTABELBCIMENTO QUE 
HONRA O NOME QUE OSTENTA 


A Padaria e Confeitaria Brasil Situa-se Entre as Melhores do 
Ramo — “Brioche”, “Brasil”, “Saúde'' e “Delícia” São Pães 


de Alta Especialidade, Fabricados Pela Conceitgada Casa — 


“Uma Organização de Escoi 


Entre as melhores organiza- 
ções do ramo, a PADARIA E 
CONFEITARIA BRASIL figura 
com invulgar destaque, mercê 
da excelência de seus produtos, 
já consagrados definitivamente 
pelo público consumidor. A fir- 
ma proprietária dêsse estabele- 
cimento, A. A. Rodrigues & Cia. 
Ltda., constituída pelos sócios 
Arnaldo, Abel e José Rodrigues 
grangeou a melhor reputação, 
não só entre seus incontáveis 
fregueses como no comércio em 
geral, dadas as características 
de lisura mercantil e invulgar 
padrão de trabalho progressista. 
o que bem atestam o renome e 
a projeção alcançados pela PA- 
DARIA E CONFEITARIA BRA- 
SIL. Trata-se, como todos sa- 
bem, de um estabelecimento 


bem instalado, à rua Visconde 


de Pirajá 162, 


em Ipanema, 


dotado dos mais modernos equi- 
pamentos, trabalhado por um 
quadro de empregados cuidado- 








tosíssimo PÃO DELÍCIA, a mais. 
recente criação dessa notável 
casa especializada. Uma das. 


mais afamadas qualidades da. 
PANIFICAÇÃO E CONFEITA- 
RIA BRASIL, é, aliás, aquela. 


que se relaciona com o esmero: 
empregado na confecção de bo-- 
los e doces para festas, batiza-- 




















O Sr. Abel Rodrigues atende uma freguesa 





É SEMPRE ASSIM O MOVIMENTO NA PADARIA E CONEITARIA BRASIL -— Ao centro, apa- 
recem os proprietários do estabelecimento, Srs. Arnaldo, Abel e José Rodrigues. A direita; 


aguardando o “pão quente” 


dos, casamentos etc. para o 
que dispõe ainda de variado es- 
toque de bebidas finas, nacio- 
nais e estrangeiras, bem como 
dos demais artigos próprios do 
ramo. O enderêco completo dês- 
se conceituado estabelecimento 
é — Rua Visconde de Pirajá, 
162, Ipanema, com os telefones: 
47-1754 e 47.1988. 


No coração de Ipane- 





ma, a Padaria e Confei- 


taria Brasil é à casa de O confeiteiro da tradicional casa de pães, entre algumas 


das especialidades da Padaria e Confeitaria Brasil 
confiança dos praianos 





Bolos para Aniversários, 


Batizados e Casamentos 
| A PADARIA E CON- 
FEITARIA BRASIL 
atende com solicitude e 
presteza todo e qualquer 
pedido pelos telefones : 


47-1754 e 47-1988 





| 


Em bôlos para aniversários a Padaria e Confeituria Brasil 
é um dos estabelecimentos mais recorsendáveis do bairro 


























SANTO ANTÔNIO NO BENNETT — Os alunos da4º série do Colégio Bennett promoveram na noite de 
13 de Junho uma animadíssima festa caipira. O divertido acontecimento, que se verificou na sede da 
A. S. E. S., movimentou a mocidade estudantil, consti tuindo um do pontos altos dos festejos juninos. 
Nos clichés, os aspectos da encantadora festa. 

































DSR e 
rain e 





Aguardem em agôsto — Edição maravilhosa de 
COPACABANA ILUSTRADA 


Número de aniversário 




















COLÉGIO ANGLO — COPACABANA — FESTA CAIPIRA 





NO “CARNET” INTERNACIO- 
NAL O HOTEL NOVO MUNDO 


Sob Nova Direção o Grande Estabelecimento 

da Praia do Flamengo — Integrando, Agora, 

Conhecida Cadeia de Hoteis Famosos — bDoite 
Elegante, Com Atrações Inesquecíveis 


Comprovando a segu- 
rança e a capacidade de 
seus novos administra- 
dores, o Hotel Novo 
Mundo integrou-se com- 
pletamente entre os 
grandes estabelecimen- 
--tos da Cidade Maravi- 
lhosa. Efetivamente, dis- 
pondo de localização 
previlegiada, em plena 
praia do Flamengo, o 
Hotel Novo Mundo, que 
foi especialmente cons- 
truído para êsse difícil 
ramo comercial, estava 
capacitado para ofere- 
cer a seus clientes os 
melhores serviços no 
gênero. Agora, melhor 
aproveitadas, essas ex- 
cepcionais qualidades, 
tomaram vulto e se pro- 
jetaram, impondo-se no 
conceito dos viajentes 
de todo o mundo. À no- 
va administração do No- 
vo Mundo é « mesma 
que diriae a cadeia de 
nrandes hotéis, da qual 
fazem parte o Hotel 


O.K. na Cinelândia e 
outros em diversas cida- 
des do Brasil. Seu dire- 
tor geral é o operoso e 
conceituado homem de 
negócios, Sr. Antônio 
Macedo, sob cuja super- 
visão se desenvolvem 
tôdas as realizações das 
emprêsas que preside. 


“BOITE” ELEGANTE 


Completando a séri 
de inovações introduzi- 
das no Hotel Novo 
Mundo, a administração 
atual instalou no corpo 
do edifício uma confor- 
tável “boite”, onde tô- 
das as noites são ofere- 
cidos luxuosos e alegres 
“shows”, que se torna- 
rem a grande atração 
para os que sabem se 
divertir com elegância. 
Esta notícia bastante 
agradável nos foi forne- 
cida como um dos êxi- 
tos que estão dando re- 
nome internacional ao 


Hotel Novo Mundo. 








ENLACE ODETTE AFONSO SOARES—MANUEL 
SOARES PINTO — O ato religioso teve lugar na 


Igreja Metodista, à Rua Jardim Botânico. 


Á noi- 


va é filha do Sr. Armindo Afonso Alves e de sua 


exma. espôsa dona Maria Cexília Santoria. 


Após 


a cerimônia religiosa foi oferecido pelos pais da 
noiva um banquete em sua residência na Gávea 








Massames Lisbôa 






Importadores 


Seca REGISTO nor 


ALCATRÃO — CABOS DE AÇO E DE 
MANILHA — CORRENTES — ENCE- 
RADOSES ESTopAS E GAMETAS O 
GRAXAS EE TONAS OlEOS PA, 
PELÃO — TINTAS — VERGALHÕES 


— VERNIZES — ZINCO E TODOS OS 
ARTIGOS PARA FÁBRICAS, ESTRA- 


DAS DE FERRO, NAVIOS DE 
GUERRA E MERCANTES 


Sucessores de A. R. Lisboa 


& Cia. Ltda. 


REPRESENTANTES DAS GA- 

XETAS DA THE BELDAM 

PACKING & RUBBER Co. LTD. 
DE LONDRES 


RUA DO MERCADO, 21 


Telefones: 23-2502 e 23-2503. 


Telegramas “CAIRO” 


RIO DE JANEIRO 











Um SABÃO sem igual! 


Produto de CLASSE, em caixa de papelão de 5 
quilos com 20 tablétes de 250 gramas 


Exija a palavra CRISTAL gravada em cada barra ou tablete 





E Agora também em barras de um e dois quilos 





FERRO «x AÇO x METAIS x FERRAGENS x TINTAS: 
VERNIZES x LUBRIFICANTES X ÓLEOS x TUBOS x GAXETAS 


CORREIAS x CABOS x MAÇAMES 


EXTINTORES DE INCÊNDIO 


Material Para Estradas de Ferro, 
Oficinas e Construção Naval 
| DISTRIBUIDORES DA COMPANHIA 
SIDERÚRGICA NACIONAL 
Telefone: Rêde Particular: 23-1760 


Caixa do Correio: 422 — End. Telegráfico “CALDERON” 


ARMAZÉM E ESCRITÓRIO: 

RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 112 

Depósito: R. EQUADOR, 52 — R. PROF. PEREIRA REIS, 46 
RIO DE JANEIRO 








cultivo 





